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 Resumo

As línguas são sistemas altamente complexos que, no entanto, 
a maioria das crianças adquire com facilidade e na ausência de 
instrução formal. A ligação arbitrária entre a forma de uma palavra 
e o seu significado, geralmente considerada como uma caracte-
rística universal da linguagem, aparece como uma característica 
particularmente desafiadora da aquisição. Arbitrariedade significa 
que a criança a adquirir uma língua deve resolver o problema 
de como mapear palavras, símbolos convencionados que não 
estão significativamente relacionados com o mundo, para a 
experiência humana ou significado. No entanto, mapeamentos 
icónicos (não-arbitrários) entre as propriedades do significado e 
as características fonológicas das formas das palavras também 
estão amplamente presentes em todas as línguas, especialmente 
nas línguas gestuais. Embora investigações recentes tenham 
revelado um papel para a iconicidade do gesto no processamento 
da linguagem, investigação sobre o papel da iconicidade no 
desenvolvimento da língua gestual tem sido variada.

No presente estudo examinámos até que ponto a iconicidade 
desempenha um papel na determinação de que gestos as crianças 
mais novas (11-30 meses) compreendem e produzem. Analisámos 
uma grande amostra de relatos parentais (apenas de pais surdos) 
sobre a produção e compreensão de gestos de crianças surdas 
através do  Inventário de Desenvolvimento Comunicativo (CDI, 
Woolfe, Herman, Roy, Woll, 2010) da Língua Gestual Britânica 
(BSL). Os resultados revelam que a iconicidade facilita a aprendiza-
gem da língua gestual desde o início do desenvolvimento, tornando 
os gestos icónicos mais fáceis de aprender. Mais especificamente, 
a iconicidade prevê a compreensão e produção precoce do 
gesto, mesmo tendo em conta a familiaridade, a complexidade 
fonológica, transposição para imagem, características concretas, e 

o tipo de etiquetas que as crianças adquirem interlinguisticamente 
(usando dados do inglês britânico CDI, Hamilton et al., 2000).

As ligações icónicas entre a nossa experiência percetivo-motora 
do mundo e a forma de um gesto provavelmente fornecem um 
mecanismo de imitação que sustenta a aquisição gestual precoce 
(i.e., destacando a semelhança motora e percetiva entre ações e 
gestos, tal como o gesto BEBER que é produzido pela inclinação 
de uma mão curvada para a boca, simulando o movimento de 
segurar um copo e beber a partir dele). É importante ressaltar 
que estes resultados da língua gestual também podem ser 
aplicados às línguas orais, onde gestos não linguísticos, tom de 
voz, flexão e comunicação face-a-face podem ajudar a tornar a 
ligação entre as palavras e os seus significados menos arbitrária. 
Sugerimos que, apesar do foco tradicional na arbitrariedade da 
língua, a iconicidade é também uma propriedade fundamental 
de todas as línguas, proporcionando estruturas (um meio termo) 
que ligam a “grande divisão” entre forma linguística e experiência 
física para a aprendizagem tanto de uma língua gestual como 
de uma língua oral.
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